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ADMINISTRAÇÃO

Bua de S José 121

ANNO II

EXPEDIENTE

Publica-se três vezes por mez N. 39

Seientiflcamos aos nossos leitores
que Eugênio Augusto Pinto estados-
ligado d'esta empresa;

Tendo ra udado o nosso escriptorio
e ofiicina para a rua de S. José,
n. 121, roga-nos que se dignem diri-
gir a correspondência para este novo
domicilio, onde nos achamos pre-
sento do meio dia em diante. Usando
do antigo endereço, <'* fácil que se
dè algum desvio.

/

fflBpw^c*'

Rio, 18 de Outubro de 1887.

CHRON1C.Y POLÍTICA
Confessemos quo nada temos adiantado

com os-últimos succcssos.
Tivemos o condido militar, a queda dos

liberaes.crisa em todos os ramos da admi-

nistração e no co.nmeroio, eclypse do impe-

rante, desacatos de potências estrangeiras,
convulsões intestinos pelo prutelamento da

abolição do esolavngismo. .
¦ Simultaneamente a es*es4iwtos vinha sur-

ttindo é avolumandò-se a pfialánge dos adé-

ptos a Republica. Por ioda. parte echoavam
acentos jubUosós presagiandoo grande dia

da redempção.
Entretanto, decerto tempo, parece toldar-

se de novo o horizonte e cubrir-se d'uma cpr

plúmbea o oaliginosa que enche de pavor
aòs mais destemidos. .: 

'/.¦

A classe militar alcançou um triumphó no

prelio iniciado, mas orno uo de Pyrrho,

ella vae ser dizimada o anniquilada.
Os liberàes, lão apregoados como elemen-

• tb da oppu*sicão, nom merecem os foros de

entidade política. Os Siriimbú, Lafayelle,

Saraiva, Paranaguá, attestain desnorteamento
e eontradieção.

As finanças desequilibradas, dè par com a

penúria é extrema tensão dos negócios, tra-

zem em sobresalto os espíritos è crôam uma

situação arigustiosa de que ninguém se livra.

O sceptro vacilla e é brandido de modo a

provocar o riso dos mais indiflerehtes.
Levantam ao mesmo tempo alguns repre-

sentántes estrangeiros protestos insolentes com

a única mira de açúlar e oflender o nosso
.' '¦..¦--/'¦ 

¦

brio. ' . • '
Émqüantotudò isto se passa, assiste a na-

ção n'um torpor incoinprehensivet às scenas

horroroswda.sanha escravista quo, irum re-

quinte de perversidade, condensa e perpetra
as atrocidades quo aspirara prolongar pores-

paço illimitado. '
Causa realmente sor presa que em taes cir-'

cumstancias uma sociedade sé nao afunde o
•"•se' nio precipite no c.ihps! , {,

Por úmá miragem singular, acreditamos

quéjA vinha despontando a aurora promissora
dosfulgores do astro-rei. Tinhamos notado

movimento desusado aqui e alli, em nume-

ròsos recantos do paiz. .
Àiittf ii.' arbitrariedades e bravatas do go-

Vofno concitaram-se os* ânimos e celebraram-

so meolings ; clubs patrióticos surdiram em
cada provincia e cidade; a convocação do
congresso republicano preludiava a ingonle
catastrophe que bramia pelos ares...

Tudo amainou ; ludo desappareceu !
Ah, que triste sina a nossa, que tenhamos

do curtir todos os flagioios o amarguras e

quo só cheguemos ao bem pela ímpossibilt-
dnde de poder continuar o mal I

Qualquer progresso nosso depòo simples-
mento que percorremos toda a escala dos abu-
sos, desvios falseamentos, deturpa«}òes ima-

ginavois.
Olhom-sc todos os eommeUimonlos realisa-

dos durante a nossa vida de povo emancipado;
elles não representam mais que uma serie de
atlenlados, e incidentes vergonhosos, qual-
quer que seja a espécie ou categoria. Leis,
reforma», nomeações, privilégios, melhora-
níentos, construcçõ ;s, simples licenças, tudo
é sophismado, concedido e praticado de ma fé,
fraudulentamente e com o propósito de ex-
ceder os limites do justo o do razoável.

A nossa ruindade ê tanta que escarnece-
mos dospoucos caracteres qne se conservam

puros," apedrejamos aquelles que se votam
intrepidamente ao bem publico, inventamos
alleives que desnorteiem os apóstolos da pírb-
ipàgánda, salvadora e fazemos coro com os
torpes agentes da especulação, áu conserva-

smo-nós na abjecta e criminos*. esqúivànça
«dê ludo o que possa virtualmente favorecer.
>um fim nobre eattendivel!

Se a falta de bom senso e de cohesao ó lâo

\flagrante, se cada um desfaz e destempera
n'outro com inaudita desfaçatez, se. não ha
elo moral )*ue prenda ás consciências e ap-

próximo as intelligencias, se falta absoluta-
menteõ ideal commuin e a fraternisação das
ideas; que ha a estranhar que o chefe do ga-
binete, ó governo procedam autoritariamente
o' a seu talante, com menoscabo -de qualquer
principio elevado? Aproveitando-se da si-

tu-çâò eattiludedos espíritos, poderiam até

passar a perseguir e maltratar physicaménte
ri quem inurmurassedas cousas publicas, na
certeza de que proporcionariam prazer e goso
àqs que por felicidade ficassem d'isso isem-

ptos.
' 

Se ainda empunhamos a pe.nna e damos
expansão ao nosso intimo sentir, devemol-o

I ao descuido ou a longanimidade d'esse mês-
mo indivíduo que', com um simples aceno,
nos esmagara como a um ser infecto.

Mas. para isto fora mister que pudesse
desviar a vista das grandes patotas e cabalas

que se consummam em seu redor e sob o seu

poderoso bafejo.
Assim, nao pouco o terá preoecupado o

meio de satisfazer o votoTque lhe hypothecou
o senador Gaspar Martins para salvar o actual

gabinete na questão militar. Obteve de fado,
merco de sua astucia proverbial, u votação

dos 18 mil contos para a feitura da E. F. es-

trategica do ttio Grande do Sul. Boa estra-
tegia £oi a do referido senador o qual en-
cariou Como empreiteiro mór ao compadre
Caetano Pinto! ..<../,•-•'•..

Mais um pesac|ello deve-lhè ter sido a re-

Ibellião 

do ex-collega Sr. Antônio Prado com
telaçao a qaèsfSÔ abolicionista.

Pensão Sr ..Presidente do Conselho que o
interesse de conservar-se o partido no poder
sobrepuja a qualquer outro; leva por isso
ameaçando de pas?ar o pennacho aos .viver-
sarios, se qualquer membro ou íracção da
irmandade levantara grimpa.

Elle, que conhece a fundo os sequazes,
achou o pedra de toque ou o condito para con-
serval-os unidos.

O que se estima não ó exactamente que
prevaleça este ou aquelle principio, mas
aboletar-se o melhor e cortar largo na mar-
mel latia do thesouro,

Eis o vinculo poderoso o o mysterio tran-
scendente que da prestigio e força a essa indi-
vidualidade quecrôa situações e dispõe como
lhe apraz do pretenso voto da nação.

Prende pela barriga, acena à clausura da
dispensa de viveres, proscreve e condemna
ao suicídio, desde quo se tenha a velleidade
de resistir aos seus caprichos.

Os senadores, quo não podem temel-a,

pela razão de serem inamoviveis, offerece-
ram-lhe resistência e puzeram em risco a sua
conservação; a não ser que lambem entre
elles tiveram guarida os conluios, as tricas e
seducçõès,--e largaram mão da iniciativa e

do impulso esperançoso qne jã levava a sa-

lutar empresa da derrubada do actual minis-

terio.
Depois de tão assighaUda victoria, as ai>

mais diffiouldadeí sâo noínadas. Alijamento
de ministros, interpellações abafadas, reci*n-
decimento de vexames, o disfarce e a evasiva
hábil e cynicamente urdida, são recursos ha-

bituaes de quem nada tem a recear e move

os homens como titeres, fazendo tremeluzir a

seus olhos, qual isca, ora a esperançado uma

recompensa, ora, 4 guisa de escarmento, á

lamina aliada do uma navalha com que atira

ua\ pobre.'. christão ao limbo da miséria e

do desamparo.
Com semelhante systema mais valera qüe

so declarasse dictadore arbitro deste pobre

Domou todos as forças directivas da nação
e açaimou por ukaese de sua policia as raras
boceas que ousaram protestar.
- E o povo, este povo que é a mescla infor-
rne produzida pela escoria de diversas ra-
cas, amalgamadas pela ambição material e
ganho certo e rápido; este povo para quem o
trabalho é uma deshonrae a dignidade um
bom motivo de chocarrice e pilhéria ; eáte
bom povo, trabalhado ha mais de meio
secuio por todos as for«jas corruptoras da
monarchia, este bom e simples povo segue
A risca, a senha que lhe vem do alto; con-
tinua a almoçar, jantar e ceiar 1

Nao se ombarace o Sr. de Cotegipe; varra
de uma assentada todas estas frandulagens de
governo monarchico constitucional, e funde

gloriosa e imperecivelmente a dynastia abso-
luta dos heróicos Wanderleys.

E' o direito do mais forte; e S. Ex. sabe
bem que os fortes são os que tem sempre o -

direito.
O povo applaudirft alacre e jubiloso o

grande evento que exnlçarã à cupola «ocial «í-

personificação inteira o completa de toda a
sua intelligencia e todas as suas aspirações.

Convença-se S. Ex: este povo que viwu
meio secuio concentrado no imperador,
ensandeceu com elle; nio ha duchas, vugen»,

ou medicamentos que lhe dém vottaao miok»;

S. Ex. jà se desembaraçou de nm, disponha
a sea talante do outro. —

—te

paiz.
Melhor seria, com effeito, que S.^Ex. se pro-

clamasse de direito ò que jãóde fado, o

él supremo d'esta terra, o cacique-mór d*estes

selvagens envilecidôs, o malungo chefe d'estes
brasileiros africanisados. S, Ex. deve estar

convencido que esta emp-esa, temerária em

qualquer parte onde haja ainda um resto de

vergonha e de coragem, ô. aqui fácil e de

êxito garantido. ;
. Melhor do 4ue ninguém, S. Ex. sabe quem

ó este povo. Não ha carga que o faça vergar e

sacudil-aao chão.

Ainda ha poucos dias dizia um publicista :

« Ha muitos annos hão sobe ao poder minis-

terio como o actual. Elle revolveu todo o

oceano da vida publica. Atacou os ricos, pela
conversão das apólices ; atacou, os pobres, ne-

gando-lhes o direito a qn-a pátria livre, aíàcôu

os senhores, negahdo-lhes a integridade do

domínio sobre sous escravisados ; atacou os

esoravisadós, feohando-1lies todas as aveni-

das que desembocavam na liberdade. »

Mais do que tudo isso fez ainda : destro-

iiou o imperador áutomatisodapõlá démenoia
>e aniquilou a acção da regente pelo terror, de

uma degríngòlade geral.

ESTUDOS ECOWOMieOS
.V-

PERMUTA DE PRODUCTÜfS
CIRCULAÇÃO 

"B CONÍOMO

Não carecemos estabelecer,que a divisão «lo
trabalho necessita de constante permuU dp
produetos; e ainda menos expliçarque; eefci
permuta, não se faz, nem poderia fazer-se th-
rectamente. , ¦_....¦•_..- .-_.o

Basta repararmos patrão que praticamos
para convencormo-nos qué;..convertem*os; os
nossos produetos era moeda, jara com esU
procurarmos os produetos JáinanKnaaineià;
somos todos vendedores e compradores; pois
vendemos para comprar. ,.,.__/_]_

A moeda representa o resultado de um tra- .
ualhoactual ouanterior: ellaéo intormedia-
rio de qué fàsemos permanente uso pára
conseguirmos satlsfá-ér as nosisas nece»«tttii.
dès. os nossos gostoá ou as nossas inçüníções:.

A moeda não é o objeclo dé hos« .cotiçÉ,
nem o funde nossos esforços; ma» omeio de
obtermos os objectos qdé desejamos. '

Amoeda foi creada para circular, e o con-
sun^«T«<ftm de todos os produetos. ..^

O ourora prata de que se compõe a moeaa
tém valor real* podem «*.omo metaes sefvft*/í
nara consumo ; m,âs sob a forma monflU|iii<o
seuiiníco objectivo ô facilitar ai péMftUt^
servir de unidade, de termo de compiniçao
entre òs diversos produetos e de medida tios
seus'valores. . . i _ *¦'-

Todijs os produetos circulam anter de- sé-
rem consumidos; somente a moe*-*.*» e«»*»*»e
pelactrcülàçãõ*. usa-se, gast-nW,deslr<w*se a
forca dé-passát do mãoem mão. .

Vór isso mesmo á moeda não 6 produçtrva
senão pela'circulação,aò;pa8*«vque a^treu--
lação de quaique mercadoria «S onerosa: ie
não tiver corto óbiectivo niov» fôrma. ^ ^-

O algodão colhido na arvore, circutf ç^a
chegai amachina de fiar; o fio oiwula ptea
chegar'Ss mios do teoélaoi.o teeidoíçiwijlla
ainda para chegar ao tinlureiro e dahii pa»
passarão negociante atacadisUe deatopara
o de vareio e finaltaente ao consumidor, v.

Todos estes movimentos são üteis, •pmrqa'»

cada úní d*ettes tende a dar ao algodão uma

¦".'•¦¦ . ,v < -*^::
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nova fôrma, aauginenlaro sou valor. Mas se
o tecido depois ale receber a sua ultima fotçào
viajar do um armazém para outro, sem enoon-
trai* comprador, nào somente se deteriora
polo atlrito, como ainda reteríi improduottva-
mento os capitães do fabricante ou do nego-
ciwile.

Cada movimento do algodão necessiti pois
de uma circulação do mooda; mas quanto mais
rápido for esto movimento, mais favorável
será para o possuidor do algodão, precisa-
nmite porque este podei*., lançu* nova-
o *nte a moeda em circulação.

A presença continua da moedi em tolas as
transacçòes, tem sialo causa de muitos erros
que ainda gosam de grande credito.

Confundo-sô, algumas vezes, o meio com a
causa ; esquece-se que os produetos so per-
mu tam contra produetos, os serviços contra
serviços, porque a operação não foi directa,
immediata, mas por pouco quo se relltcta no
objectivo da moeda, no papel quo ella repre-
senta, lica-se convencido de que os produetos
dc todas as ospcoies, são trocados uns pelos
outros.

Os cereaes, a carne, o carvão, o ferro, o al-
godão, ò linho, a madeiia, os moveis, as pe-
dras, a lã, o patino, tudo em uma palavra,
passa por meio de permulas sueoessivus, das
mãos aíos produetores a outras mãos que tem
produzido.

Se uma parte da soeiodade, por exemplo, a
lavoura que produz os cereaes, obtiver resul-
tados exoepeionaes, ella reagirá excepcional-
mente sobre todos os produetos do espécie
diversa.

Quando ha escassez de cereaes, o agricultor
obtém em troca menor quantidade de objectos
inauufacturados, ou dá menor porção do ce-
reaes para os obter. No primeiro caso, os arti-
goi inauufacturados tem pouco consumo; uo
segundo, ha baixa de preço para elles.

Ao contrario, um anno de abundância de
cereaes permilte a todos <1¦; consumir maior
quantidade de cereaes c por c mseguinte do
obter maior somma de outros produetos; o
consumo aúginenta para todos os produ-
clores.

Resulta evidentemente d'esta simples expo-
sição que sr* cidades, onde se concentra a in-
dustria manufaetora, interessam-se grande-
mente pela prosperidade dos trabalhos agrioò-
Ias, e reciprocamente; o que eqüivale a dizer
que cada produetor tem interesse na prospe-
ridadedos outros produetores.Porisso mesmo,
a inveja de nação para nação, de commercio
para commercio, como do" indivíduo para in-
dividiu» não está unicamente em opposição
com o< mandamentos da religião, mas ainda
é contraria à prosperidade privada ou pu-
blica.

Ainda uma vez encontramos aqui os anlago -
nistas da marcha natural das cousas aos quaes
podemos oppòr o argumento mais perempto-
no para mostrar o erro dos seus systemas
factícios. Sendo como é incontestável a per-
muta dos produetos entre si, logo a impor-
taçào dos produetos estrangeiros deve ser a
fonte, a causa da exportação dos nossos
próprios produetos.

Em vão se procurará exportar; inutilmente
se reclamará o consumo exterior se puzermos
obstáculo* a entrada dos produetos eslr.in-
geiros.

Não o possível attingir os (ins paralysando
os meios; não se pode vender quando não ha
faculdade de comprar.

O consumo é o destino do todo o produclo ;
mas da mesma forma que um produclo abre
um consumo, outro consumo deve feohal-o.

Como conseqüência inevitável não se deve
jamais provocar o consumo de modo direeto;
e preciso ao contrario agir sobre a producção,
favorecul-a, porque oi li crea naturalmente
maior consumo desenvolvendo-se.

Todavia, é necessário fizer distineçáo entre
produetores de produetos materiaes o produ-
ctor-s de produetos iminaleriaes.

Estes últimos náo podendo contribuir ao
atigmento das riquezas, porque as suas obras
náo deixam vestígios, não devem ser anima-
dos senão moralmente ou para satisfazer as
necessidades sociaes.

Assim augmentar a força publica alem das
necessidades da seguraça, os agentes de auto-
ridnde alem do que exige uma boa adminis-
tração, ó. multiplicar os consumidores, sub-
trahintlo à actividade industrial braços e ea-
becas que poderiam concorrer á producção
das riquezas ; é ao mesmo tempo arrancar úos
produetores uma parte de suas faeuldades
reproduetivas.

O exercito, os magistrados, os agentes do
fisco, consomem, sem duvida, produetos ma-
teriaes de toda a espécie ,* mas pagam esses
consumos com a moeda dos contribuintes.

. Ora se se deixar a estes, o que se lhes toma
para pagar os funceionarios inúteis, essa parte
ser.vir-lties-ha para augmentar os próprios
gosos, o ri para estender a sua aclividnde in-
duslrial e conseguiiiteinonte os consumos não
diminuirão pelo facto da economia do numero
dos produetores de produetos immiVoriaes,
antes se alargarão de todo o contingente
que estes certamente fornecerão para con-

. sumir.

(Continua)

J. C. de Miranda.

ÁGUA 1JÜU MEDIDA
A solução do graviss.mo problema da dis-

thbuiçáj*d'agua em tuna cidade consisto em
siher 

"a 
quantidade d'osse liquido necessária

a cada habitante pira o exercício do todas
as fuitéçò-js da vida, obedecidos, o mais pos-
si vel, os preceitos hygienicos.

Ora, osta solução, se bem quo variável pela
enorme complexidade dos phouomeuos vilães,
foi encontrada pur homens competentes em
paizes diversos onde oslas questões de saúde
o do vida só se resolvem.seieutilieamenle.

Hasta, pois, lembrar o modo por que esses
homens trataram e resolveram o problema
para obter-se dados fecundos que podem
servir de guia c do norma á nossa cou-
dueta.

O que cumpro ná) perder um só instante
de vista é a enorme dilleronça entre o nosso
clima e os dos paizes onde 

"a 
questão foi es-

tudada.
Guardada esla dill'*ronça essencial, o pro-

blema o o mesmo,.
Concedamos a palavra a J. Amould, pro-

fessor de hygiouu ala Faculdade de Lille,
respeitável .autoridade (festos assumptos:

«a N.VTIMEZA E EXTENSÃO D.VS NECESSIDADES
d'aula— Dividem-se ua urdem seguinte as
eireuuislaueias em que a água 0 necessária :

a.) Necessidades da casa : bebida, eocçáò
dos alimentos, lavagem, cuidados de loilette,
banhos, latrinas, rega dos jardins, bebida
dos animaes, limpeza de cavailariçis, carros,
cavallos, etc.

b.) Necessidades da ri/a e no «urro de ua-
bitaçóes : Irrigação das ruas e dos jardins,
o fontes publicas, incêndios.

c) Necessidades da industria: Cálculos, aos
quaes uáj ae pode dar precisão invariável,'
dividem as proporções d'agua que convém
prover para estes Uns diversos, liurkli ava-
lia que as necessidades da primeira ordem
reclamam li."» por Kit) dágua a fornecer, as
da segunda -15 por 101), a industria 20 por 100.

Parkes tez a aaldiçao abaixo, referida a ura
adulto e em um dia medio:

Litros
Bebida 1,5
Co-ção doa alimentos *j,5
Cuniados de asseio corporal .... 22,5
Manutenção da casa c utensílios . . 13.5
Lavagem' 13,5
üàiiho(utna vez por semana) . . . 18,0
Latrinas '. 27,0
Perdi inevitável 12,5

l^ial 112,5
Com uma provisão de 22,5 litros por dia

para os animaes u ouiru lauto para a industria,
vliega-se a cifra media de 157 litros por ha-
üitiiute.

liurkli pedia para Zuriok 190 litros, avali-
ando em 40 litros pjr indivíduo às heces-
sidades da industria, em 27 as da limpeza
das ruas, em 00 litros a água necessária
a alimentarão das fontes publicas.

Na realiuade, estas estimativas são muito
largas, e pode-se bem crer, com os engenhei-
ros ingtcz-is, qu.* quando tocam 150 litros
dágua, em uma cidade, por habitante, 50
são ulilisados para casa, 50 para a rua e 50
esperdiçados'.

« li' preciso que haj i água de mais para quehaja bastante, diz Fouehor de Careil. isto refe-
re-se á quantidade disqonivel e nào à quanti-dade realmente distribuída: o esperdicio
d'água uão e limpeza e, quando se conta com
a facilidade das lavagens, que aliás uão sáo
absolutamente vantajosas u todas as partesda casa, habitua-se a se preoecupar muito
pouco de uão sujar inutilmente este pontoUo sol«>, ou aquelia» objeeto de uso quotidiano.Ser lavado ò uoin; náo ter necessidade d'isso
e melhor.

Segundo o engenheiro Graha n, 128 cidades
inglezas recebem uma media de 148 litros
d água por dia o por cabeça. Em cidades em
quu ha esgotos, a quantidade disponível varia
de 180 a 310 luro». Emi Suulfiamptou (54,000hab.), ella é de 252 litros, lim 80 cidades
allemás que gosam de distribuição d ugua
a quantidade üispoiuveléi é ua media de 1/79
litros por dia e por cabeça ; a quan ti-dade distribuída varia de ii litros a 103; ô
na media de 03 litros.

lira França, Dijòh dispõe de 150 litros, Tou-
louse de lliu; Marseillo de 5j0; Paris de 200
(e breve terá 250); Lille recebe 100 litros
per pessoa e pode ler o dobro.

As cidades americanas lòiu enormes'provi-
soes d'agua, 300 a 400 litros por cabeça; o
menos pelas necessidades actuaes, inas tendo
em vista a extensão tão rápida d'esias cida-
des, que os seus engenheiros,as dotaram de
um modo que seria exagerado, fira. d'isso. »

Otiçainos agora a opinião de A. Prousl, o
abalisad* hygienista a quem tanto, deve a
França:

«(Quantidade d acua necessaiua para o uso
QUOTIDIANO NAS DIVERSAS CONDIÇÕES DÃ VIDA.

li' evidente que a quantidade d'agua in-
dispensável para o uso quotidiano nào
pode ser avaliada com um rigor inathema-
tico. A água, eom elleito, não e somente
necessária como bebida, mas serve para di-
verso3 usos e tem importância capital .sob o
ponto de vista do asseio, cuja importância
nunca seria exagerada em hygieue.

Se existe aiguma incerteza em relação ã
cifra que ê preciso estabelecer, deve-se, com
segurança, interpretar esta duvida no sentido
mais liberal. Nas grandes cidades, e mais

a ind
não

a no3 campos a parto pobre da população
so servo d água senão para beber.

Hábitos hereditários do desassoio quo pas-
saiu de geração a geração, reduzem notável-
mente a quantidade dágua necessária a cada
família; mas cumpre, sob o ponto de vista
íiygienico, reagir o mais possível oontra estas
perigosas tendências.

li' preciso interpretar largamente os dados
da experiência a esto respeito; o para nos
servirmos da phraso tào justo do M. Faueher
de Careil: «ali' preciso que haja água de mais
para quo haja bastante».

indicamos, segundo Parkes, a quantidade
d'agua quo recebem diariamente, por cabeça
de habitaute, os principaes quarteirões de
Londres, assim como algumas das maiores
cidades do Keiuo-Uiiiio.

listes dados sào principalmente tirados do
relatório da conuuissào espeeial da câmara
dos eoiiiiiiuiis em 18i>7.

Cumpro lembrar que a cidade de Londres
o alimentada por águas pertencentes a di-
versas companhias.
Londres, Comp. do New

Ri ver (1800)
Comp. do liste, Londres
Chelsea
West Middlesex
C-ranil Juuetion
Southwork and Va.uxhall
Lamheth
Soutliauiptou i
ülasgow
Derby
Nothingham
Norwieli
lidimburgh
Liverpooi
Shellield

23 gal. por cabe
22 »
33,8» "
30 •
31 u
21 »
34 *. »
35 »
50 »
14 »
17 i
12 »
35 »
30 i
20 »

O galão represaii ta cerca de 4 litrosNota
e meio.

Vè-ae pelo exposta» que a cifra que repre-
senta a quantidade dágua fornecida às di-
versas localidades inglezas, por cabeça de ha-
bitaiile, varia consideravelmente ; as avalia-
çòds dos autores não sáo monos diversas..

O professor Uaukine adopla a cifra de
45 o meio litros por cabeça para os usos
pesso.es-, outros 45 litros para os usos publi-
cos e iudustriaes, emliui as cidades maiiu-
faetureiras reclamariam 45 litros a mais,
o que faria no lodo 137 litros por habitante.

Parkes chega à cifra de 150 litros, decom-
posto deste modo: serviço doméstico, 54
toros; banhos, 13; latrinas,'27; perdas, 13.
Total, 112 litros. Serviço municipal, 22 litros;
água suppleuieulai* para as cidades man ufa-
cturciru», 22.

M, Oarcy adopla para Paris a cifra total
de 150 litros por dia e por habitante.

li' como so ve, pouco mais ou menos, a
cifra indicada por Parkes.

Antes de 1870 os habitantes de Paris rece-
biain ja 123 litros por cabeça e por dia:

Munas cidades da Europa o mesmo de
França sào muito mais favorecidas.- Roma dá a cada um de seus habitantes
1100 litros por dia, o que se explica pelos
enormes trabalhos executados pelos antigos
para uma cidadã que con ti uha talvez 4 mi-
lhões de habitantes e que hoje não tem tre-
zentos mil.

Em França, ó Marseille, com 470 litros
d'agiia pur caneca e por dia, que 6 a cidade
melhor aquinhoada.

li' dispensável dizer que os doentes devem
consumir uma quantidade d'agua mais co.i-
sidera vel que os homens sãos. Parkes, sob
o ponto du hygiene militar, avalia a quauli-
dade necessária aos hospitaes em 40 ou 50
galões por cabeça e por dia (do 180 a 2251.).

Nao deixa do ter interesse verificar a quan-
lulade dágua-necessária para os animaes
domésticos que acompanham quasi sempre
o homem em suas expedições e em seus
trabalhos. " •

O Ministério da guerra, na Inglaterra (War
Ouice), estima a ração dos cavallos de ca vi-
lana om 8 galões (yi> litros) e a dos cavallos
dearlilheriaein 10 galões (45 litros).

E* evidente, eiilreiaulo, que para o cavallo,
como para o homem, as necessidades depeu-
dem em grande parte da temperatura, do
trabalho e da alimentação. Um boi bebe
menos água n'uui pasto munido do que a
que bebe u'uui estabulo; n'este ultimo caso
a ração ordinária é do de 27 a 35 litros.

Para um carneiro ou um porco, é precisodispor de 2 a 5 litros.
Na expedição da Abyssinia, .os animaes

embarcados receberam as rações seguintes:
Elephante 25 galões• Cameilo 10 .*»
Róis grandes 0 »
Róis pequenos 5 »
Cavados Ò »
Mulas e poneys 5 »
Xinham-se embarcado 50,000 galões d'agua

(225,000 lit.) para 20 elephantes e cem homens
para uma viagem cuja duração era avaliada
em 00 dias.

Os progressos que realisatn as cidades sob
o ponto de vista da irrigação das ruas e
das praças, _0 serviço de esgotos e da lim-
peza geral, tendem-evidentemente a augmen-
iur todos os dias a quantidade d'agua de
ajue fazem uso.

Finalmente, nos paises quentes, a quan-

tanto ,nais que uma parte d'esla atjtta serve
unicamente para refrescar.Za athmosyhera.

Agora quo estabelecemos bas** s-atfiira para
nossos raciocínios, formada pela opinião in-
suspeita de hygiemstas notáveis, estudemos á
luz d'osso critério o modo do resolver o
problema.

De tudo quo transcrevemos dos autores se
vò que os algarismos quo marcam a quanti-
alado d'agua necessária a cada homem in
liuropa para o exercício regular da v.da, se
liem que variável, approxima-se da avahaçõo
de Parkes que computando essa quauli lado
om 150 litros estatuo a verdadeira media.
Oarcy assignala a mesma cifra.

Vô-so ainda quo essa quantidade d'.igua é
a media realmente dislribuida era muitas
cidades, embora algumas gosom do triplo e
mais.

As quantidades' d'agua reputadas enormes
que gosam as cidades amerie mas, nào se
explicam pelo rápido desenvolvimento pre-
visto pólos seus engenheiros, como quer
Arnould, pois que A medida .que esse des-
envolvimento se dá, novas obras de apro-
visionameiito d'agua se fazem para garantir
sempre a mesma quantidade do liquido á
população.

Diante (Pestes factos e londo em vista
principalmente a grande dillerença entre o
nosso clima e o das cidades europeas,
cremos nào ser exagerados avaliando em
300 litros a quantidade d'agua indispensável
diariamente a cada habitante do Rio Je
Janeiro.

Vejamos agora o que se pretende fazer.
.0 governo imperial, em sua alta sfibedoria,

entendeu stifíicieute para cada preow d'osta
cidade a quantidade de mil litros e estipulou-
a em lei que, dentro em breve, será pro-
vavehiiente decretada.

O Rio do Joneiro tem um população de
400 mil habitantes o conta perto de a3,000
casas.

Pondo de lado Ires mil casas, que tantas
são as abandonadas, em concertos e por
alugar, e dividindo o algarismo da popula-
ção (400,000) pelo dos casas realmente oecu-
padas (30,000) tomos em resultado o numero
13 o uma fracçào que exprime o numero
mediu de habitantes de cada prédio.Dividindo agora o numero de litros que
nos dá o governo, 1000, pelo numero de na-
bitaiiles de cada prédio, 13, (despresada a
fracçào) tomos em resultado 70, que is o
numero de litros que toca diariamente a-
cada habitante, para todas as funeções da
vida!

Era uma cidade de péssimas condições by-
gienicas, sem brisa do mar que a refrigere,
nem sopro do terra que a desafogue,
por causa da cinta granitica de montanhas
que a cerca, editicada sobre um solo arti-
ficial de lixo om fermentação, coiík um
péssimo systema de esgotos sem capacidade
nem declive, lutando com epidemias quer
de verão quer de inverno, em uma cidade
de fama já sinistra, supprinie-se agora a
água, pois a tanto importa distribuir dia*
riameiite 70 litros a cada hab Aa ite! 7

Será essa terrível resolução dependente
da falta absoluta d'agua ?

Seguramente que não. As próprias publi-cações olliciaes assignalam as enormes. massas
d'agua depositadas, todos os dias nos reserva-
tonos.

Água na enorme quantidade de mais de
80 milhões de litros é derramada quotidiana-mente e na media nas caixas publicas pelusdiversos inananciaes. Eis a proporção das
diversas fontes:

(*) Rios do Ouro e S.Ant." 48.384,000
Maracanã e alfluentes 14.487,300
Macacos e Cabeça 9.008,137
Carioca e Morro do Inglez 8.732,000
Andarahy, Tres Rios o Covartca 4.470,200

Total

m

* **«

¦--!

85.087,037
Esta grande quantidade. d'agua é muito

auginentada, triplicandoató pelas chuvas, e
baixando pouco sensivelmente pelas estiagens.

A' visla destes factos, de duas uma: ou
o governo quer aiiuiquilar o Rio ale Janeiro,
ou o governo quer_Be4oçia.r_.ei!LaItaAescala
com a água. A primeira íiypolliesè é in-
acceitavel por absurda; permanece, pois, a
segunda.

Rusca-so realmente uma fonte de ronda",
para oceorrer ao desbarato das finanças do
império.* A ameaça á existência foi sempre um
meio expedito de se ha ver.dinheiro; quemnào conhece a celebre formula: a bolsa ou
a vida?

NOTAS MENIJRES
Caçapava, não a dbs farrapos, mas a outra,-ahi para os lados do sr. Moreira de Barros, tema inexcedivel ventura de possuir umaauctòri-dade desopilanta. .*¦¦.¦- ..,..
Imaginem que. a um caipira ladino, acòstu-ma.Jo a viver a ousta aloa papal vos, rasgando atyranna e a Carolina-Catòla, o. nosso: Homemdespachou fotião-mdr do Divino em todo omunicípio / ••
Dizem que prohibio ajuntamentos ,dej ináisde uma pessoa, e mandou que os cidadãos nãoandassem parados nas ruas.' '
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tidaue necessária, é 
'certamente 

muito maior _ j'l^,etüSadÍÍ "a? CH]Xa8*-n?.-diá>23^e
do. quo nos paizes temperados ou frios, XgSra. ' P°18 mU °S ^ — Wmm\
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A DEMOCRACIA

Prohibio quo oh tavornolros vendam OBpirlto
a pessona fraciiH do cabeça.

Nao quorqué oh gêneros do primeira noces-
Hidado custem mais do custo...

E nós, degradados lilhos do Eva, tão som
divertimentos I

Ao sr. O. M., uutor da aprtltosa carta cull-
niaria, publicada no ultimo numoro d'osta fo-
lliu, pedimos licença para mettor iiOHsa colher
de pau no assumpto, offerecendo-lho uma
observação que confirma a these do immortal
Brillat Savarin. 

'•'„,,
Ninguém ignora que a Bahia sempre predo-

minou na politica brazileira.
A razão d'esso phenoiueno aindu não foi

dada, o todavia esta entrando pelos olhos de
quem quer ver.

Só u Bahia cultiva a sei ncia gastronômica,
só a Bahia representa a cosinha nacional, com
grande originalidade o muita pimenta.

O Rio Orando churrasquôa.
Sta. Catharina marisca.
S. Paulo cuidou.
Só n Bahia brilha como a rstrella polar.
Acontece que o abuso do angu rellecte-se

nos negócios publicou, dando-nos multas vezes
governos de quitanda, e fazendo da politica
um «verdadeiro angu.

lfh. grave personagem comparou o Sr* Tau-
nay ao musico ambulante quo to a sete iu-
.truuiOiitos ao mesmo tempo.

Foz injustiça ao pobre uouiom-orohostra, que
go estorco.braceja e chia, medonho, p Tvorso
o desafinado, mas não faz concurreneia ao
Laroussu.

O senador tem por divisa: *{
Rien »i'est sacrd pour un sapeur. Legisla

por solta, como faz niudrigae-t ás finança-, es-
creve romance* que parecem relatórios, pro-
duz critica litteraria quo parece politica do
barão da Estância, em theologia chega u dizer" mais barbai idades «loque os próprios padres.
Niiad iiinistruçuo, canta, na sciencia, pinta;
nas urtes... peccados meus 1

Deu-lhe ultimamente para fazer leis por
processos instantâneos, d la minute, como os
photographos fazem retratos ás dúzias, o bu-

¦ rato. _ ,Tambem os projectos do Sr. Taunny são das
dúzias. *

Artigo primeiro : fica estabelecido o casa-
*-mento civil. Artigo segundo: o governo nrran-

je lá o-sa histori .
Já viram maia adorável simplicidade?
Outro. «, Fica creado <> registro das torras *,

arrumo-se o governo como puder. »
Qualquer dia o homem faz todos os códigos

que nos faltam. Tres artigos pura cada um.
O primeiro cora o código tal, o segundo

empurra a bucha para o executivo, o terceiro
. revoga as disposições ein contrario.

Systema electrico e tolegraphico.
Quem sabe, sabe mesmo.

Tambem todos os projectos d'esto anno
andam batendo orelha com o do casamento,
maia o das terras.

Ua o da-agili indo do corpo, ha o dos pre-*•feitos, e mais alguns egualmente divertidos.
-'Hão de ver que ainda d. Luiz I uos manda
uns legisladores trazendo canastras de pro-
jecto-, lois, resoluções, alvarás, portarias,
avisos e regulamentos.

; Era economia.
"'... 'r-: -'*"'-'. ' ***v
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Ubl bine, Ibi pátria
-' Notável pela erudição o pela opportunldade

dos. conceitos ê o opuseulo que a sociedade
Central de Immigração publicou ultimamente
sob o titulo : Pequena propriedade e immi-
graqão europda por Louís Çouly.

Quem foi esso in.lividuo quo entre nós per-
passou deixando tão brilhante rasto de suu
existência, dil-o a explendida exposição de que
tratamos;-dil-o, alem d'isso, a opinião dos sa-
bios mais afamados, quo o citam- em seus
tratados e em suas palavras se louvam.

A sua carreira entre nós nao foi isempta dé
espinhos e amarguras; lembra-nos mesmo ter-
lhe ouvido queixas mal abafadas, result-titts
da viva opposição que lhe moveram. Podia, uo
ardor do combate, ficar o seu coração ferido ;
mas a íimpidez do seu pensamento o a candura
do seu devotanieuto á nova pátria que abraçou
nunca se empanaram e produziram antes for-
inoaás vergonteas que ainda hoje vicejam.

.Na oathedra da EscolaPolytechina, no labo-
ratorio, na mesa da redacção do atessçiyer. du
Brèsil, no seu gabinete de trabalho, em toda a
part. simultaneamente fazia-se sentir aquelle
fecundo gênio consagrado sempre a obras me-
ritoriaa e de elevado alcance.

A que agora temo. diante de nós revela quão
intenso e: vivido era o clarão que o .Iluminava,

i aquella intelig * ncia quasi ignorada e que tanto
se afadigava em prol do. nosso progresso.
:>'.'Seguindo o seu processo seieutifleo ode.
observação, julgava o Sr. Cout*» que cumpria
dotar o immfgrante com loteie terras, con-
stituindo-os ipso facto proprietários.

Não concordamos plenamente com semelhante
doutrina, pois que onde a terra nada vale, não

pÓdj.por longo tempo exercer altraçtivo'nem
fomentar a aspiração de ninguém de possuil-a

O aphorismo posto como cabeçalho d'estas

linhas, o citado polo Dr Üouty n i sua expo-
síçfio, bom indica n.orientação que elle seguia.

Encara a humanidade, dando-lhe como
inovei um utilitarfsmo do qual nos afastamos
um pouco, acreditando que mais con vem sub-
stituil-o por outro genérico o ubsolutament
alheio de quostOe-s incandescentes : nihil
difflcile lieaevolenti.

o*o
A «O Palz»

Embora retardados, nào devemos eximir-
nos do gratíssimo dever de saudar a illustre
redacção d' O Pais pelo faustuoso motivo do
seu terceiro anniversario.

Tres annos de brilhantíssima campanha
contra todos os vicios que nos corroem,
contra todos os inales que nos abatem, contra
todas as forças que nos opprimem; ires annos
de trabalho lúcido e generoso em favor de
todos os principios justos, de todas as idéas
honrosas e de todss as aspirações nobres.

Poucas, bem poucas vezes, temos vislo
jo-tiada tão rastreada de louros nos campos
da nossa imprensa.

Oxalá o alento publico centuplique a vida
do admirável orgào de publicidade.

' ?*»

A nossa empresa
A demora e intermittencia na publicação

d'esl.1 folha é devida, entre outras causas, ás
dilliculdades com que arrosta quem não
segue corrilhos, nem lisongeia ou favorece
pretencões de espécie alguma.

E' sabido que n'esta terra, o produeto da
subscripçâo espontânea não suflraga nenhum
emprehendimento jornalístico. Talvez dê
es.asainente para o papel.

Em laes cireumstancias, appellamos para a
benevolência dos leitores, na esperança de
que nos relevarão as faltas de pontualidade
em que bem a pesar nosso podemos incorrer.

***
«Joaquim Nabuco

Tomou assento na represent içào nacional
este illustre parlamentar, chefe do nobre
movimento político que está levando de
vencida os últimos obstáculos que ainda se
oppõein á grande obra da redempção dos
captivos.

Entra como um triumphador no conselho
da nação, prestigiado pela honrosissiraa vi-
ctoria nos pleitos eleitoraes do Recife e
aureolado pelo nobilissimo ardor que o
toma um dos mais denodados soldados da
abolição.

A escravidão já tem no parlamento quem
lhe dé o tiro de honra.

ÁitAuro de minas— Voltou à arena este ex-
cellente periódico, redigido com grande cri-
terio e notável moderação. Inda que opposto
ãs nossas doutrinas, reconhecemos-lhe since-
ridade e proficiência.

Lemos no seu artigo editorial:
« Todos sabem : a posição que assumimos

na imprensa, enfr.ntando adversários des-
leaes, em vez do plácido socego d'aqiielles
que vivem indifferentcs ao bem publico, á
causa do eifgradeciinento de nossa terra natal,
somente nos trazem dissabores, attrahindo
sobre nós as fundas raivas de inimigos fero-
zes, bramindo em fúrias epilépticas ante os
obstáculos, que oppomos à ousada pretensão
desullocarein as idéias, qua se irradiam do
labaro da verdade, que soerguemos.

Quaes são as vantagens que nos advem
d'eslo ingrato lábutar ? Os fructos que em
melhor abundância colhemos são :—acalu-
uniu cobarde, traiçoeira edesenfreiada a mor-
der-nos a reputação; a injuria torpe e feia a
ferir-nos desapiedada, euitim um séquito
enorme e negro do doeslos, de injustiças e
de... ingratidòes, uniforme em pretender se
abata o nosso espirito !. •

Desgraçadamente, é essa a herança que em
nosso paiz redunda em favor dos que se aven-
luram a esta ordem de tentamens.

Agradecemos a remessa.

**-*•
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ignorância que revela do seguro caminho queella vai levando em demanda dos altos desti-.
nos que visa.

Com a mais clara intuição da exequibilidade
dos seus diversos objectivos, desde as luetas
da independência, a Republica Argentina se
distinguiu sempre pelo tado com que visava
o mais immediato, de mais ftcil realisaçào,
sufibeando muitas vezes grandes inleres.es
affectivos para não embaralhar sua marcha.

O seu grande historiador Vicente Fidel
Lopez, eniiilo de Mitre, acaba de tirar do
cabos da papelada que guardava informe as
chronicas turbulentas do passado, com o ro-
teiro claro e bem assignalado do escabroso
caminho, que, com tanto tino, atravessou a
Republica em procura da sua independência.

Ahi se vê claro, na elucidação do brilhante
papel que desempenhou na corte de d. João VI
o diplomata Manuel José Garcia, como opa-
triotismo argentino sabe fazer sacrifícios,
mesmo de amor próprio e os mais dolorosos,
quando os cre necessários, não somente para
a salvação da pátria, como tambem para o seu
engrandecimento.

E agora que ella principia a firmar o vòo
para o grande futuro que almeja, é que se lhe
quer suppor insanos projectos de conquista!

Pudéssemos reflectir aqui o prodígio de vi-
talidade que ella desenvolve em todos os ra-
mos da actividade e não precisaria mais para
reduzir a inda essas preoecupações.

Mas, além de nos faltar essa força, é greei-so confessar que a obra de rivalidade ainda se
acha tão forte que, tanto n'iim, como n'outro
paiz, crôm muitos de seu patriotismo dever
precaver-se contra os seus effeitos, antes qae
ímpugnal-a para evitar qu-i elles se produzam.

Entretanto, perguntaremos:—que interesse
pôde te r a Argentina em lançar-se n'uma guerr a
que, em todo caso, lhe póae ser contraria em
seus resultados: mas que, quando o não seja
e lhe trouxesse um augmento de território,
não teria ella afinal senão o trabalho de redo-
brar de esforços para povoar mais esses de-
sertos ; ella que até hoje nãe pôde definitiva-
mente conquistar para a civilisação os que
ainda possue?

Nào: ella é mais esperta do que isto.
.A pretendida sabedoria diplomática euro-

pé a das annexações politicas à Bismarck, que,
em vez de solver dilliculdades a felicitar os
povos, cujo benefício se tem em vista,, a Re-
publica Argentina a tem substituído pelas
annexaçòes férreas, dos ferro-carris interna**
oionaes.

Para que servirão o Rio-Grande, o Estado
Oriental e Paraguay, mordendo sempre o freio
da conquista, quando ella pode e vai ter o
Chile, o Peru e a Bolivia, que qualquer d*el!es

Paralello: Império e Republica

Nào lemos a preterição de que as nossas pa-
lavras calem no espirito do publico e ainda
menos que convençam a quem quer que seja.

Entre nós, realmente, nem ha publico leitor
que deseje orientar-se acerca dos assumplos
que se prendem aos grandes interesses sociaes,
nem a nossa voz, desacompanhada do cortejo
dosaduladori sde encomiiienda, chegará jamais
a ser ouvida.

Sejam então, estas linhas uma breve com-
municaçftoque dirigimos a alguns cavalheiros,
assaz corajosos e desprendidos para n'esta
quadra de feroz mercantilismo, ainda preoceu»
parem-80.com o que lhes nào traz um lucro ve- w„m%,t „ ....... -._, -,— .,.._.,
nal e immediato. I vale mais cem veies do que aquelles Iodos.

N'um dos numero, precedentes (30°), tive-1 conienles e agradecidos, annexados ao, seu
mos oceasião de expender o que pensava- grande porvir pelas estradas de ferro qoe para

Cidade do Rio

Arvorou bandeira na vanguarda dos bata-
lhadores da nossa civilisação o esforçado pu-
blicistà José do Patrocínio, honra e orgulho
imperecivel de nossa pátria.

A Cidade do Rio é a luz brilhante que
vai alentar na noile medonha do capliveiro
uma geração inteira de opprimidos.

Essa luz se transformará, dentro em breve,
na aurora dò grande dia da redempção da
pátria.

Saudámos a José do Patrocínio.
¦ 

,*** 

'.,

Publicações

« A Evolução»—Temos tido a satisfação
de receber alguns números dVsste brilhante

periódico, orgào do partido republicano dã
ilha Terceira, Vigorosamente escripto e inspi-
rado nas mais puras doutrinas democráticas,
o valente batalhador está efficazmente con-
tribuindo para o desenvolvimento da idéa
Republicana n'essas bellas ilhas do Atlântico,
celebres jà na historia portugueza, pela nobre
altivez e decidido heróis mo de seus filhos.

Correspondendo â gentileza da remessa,
enviaremos os nossos números.

mos relativamente a'politica internacional
que con vinha seguir ein face dos nossos visi-
nhos, os argentinos; politica que devia ser
toda de paz e de fr&ternisaçào. .

Julgamos havermos n'aquelle escripto de-
monstrado os paradoxos contidos nasargui-
ções constantes que se .aventam ao tratar-se
d'esse tópico. . , _

Quem acoraçòa no emtanlo, toda a classe tle
mystilicaçòes e de opiniões fundamentalmente
errôneas e a grey composta dos diplomatas-
parasitas, dos correctores-agiotas, dos um-
narchistas ferrenhos e dos indivíduos supri-
namente ignorantes da historia e impressio-
nistas levianos.

Os diplomatas vêem no acirramento e anto- ,,.,-_-_, _.
íonismo dos dois povos vasto campo para suas I De um exellente livro da serie Propaganda
manobras, por onde adquirem accesso. I republicana, que o partido republicano por-¦ .v1 *- - I tuguez tem publicado, extrahimos o seguinte

esses pontos se dirigem ?
Isto é que *b uma perspectiva para tirar o

somno a utn visinho invejoso, como diz»se
que com o sr. de Orteans se passa—que con-
sidera cada anno de paz' que Vence esta* RS-
publica como duas batalhas campaes qae vai
perdendo annualmente.

Mas deixemos as veleidades guerreiras para
esse senhor e os seus; tratemos, à imitação da
noása bella visinha, da conquista pacifica do
nosso deserto pelo único meio possivel — a
colonisaçào». .

***
O custo dás monarchlas

Ós agiotas locupletam-se sem esforço e sem
risco mediante fornecimentos de armas e de
gêneros diversos.

Os monarchistas ainda consideram a repu-
blica syiioniuio de desordem e uma heresia ou
repudio do bom senso. Esses, coitados, consi-
deramol-os, na escala da ínlellectualidade,
cotloçados n'uma esphera inferior, não tendo
totalmente aculpa de faltar-lhes aptidão cívica
ou capacidade para gusarem de prerogativas
que sào exclusivas dos espíritos sobrauceiros.

Restam os imbecis, os basbaques que sào os
eternos onudalanos da charlataneria. Esses

| ignoram tudo e pendem sempre do lado onde
I a scena offerece mais chiste* mais situações

funaihbulescas fc mais assumplos mverosi-
méis. " . - ¦'.... ' . . .

Com uma sociedade assim organwada em
sua maioria, é de extranhar que jà não tenha
feito explosão o sentimenlo da inimizade longo
tempo acariciado pelos probomeiis do aclual
rolem» político, o qual só pode prólongar-se
meroeda cegueira geral e do desvio da men-
talidade nacional ;

Para exhibirmos uma prova mais conclu-
dente dos nossos assertòs, passamos a tran-
crever alguns excerplos de um artigo que es-
tampou ó Diário Popular em dias do mez p.p.

As observações que damos á continuação
corroboram brilhantemente os oonceilps que
produzimos no nosso numero 36°. acima abu-

«À balela, lão laboriosamente implantada
no Brazil, de que_esta República»;*) nào espera
senão o uiouiei-to propicio para apoderar-se
dò Rio-Grande, Paraguay e Estado Orienlat,
seria altamente deprimente do nosso amor
próprio riaoional, se nâo fosse ridícula pela

(') A Republica Argentina.

tuguez tem pu
trecho, que é de um grande ensinamento :

• Na Europa custa a lista civil annualmente
por habitante nas seguintes monarchiás:

Inglaterra ( moeda forte), ,*x 1/2 reis;
Rússia, 88 réis; Itália, 97 róis; Prússia, 117
réis; Bélgica, 11*7 reis ;Áustria, 117 reis;
Portugal, 145 réis; e nas duas republicas :
França, 4 1/2 réis; Suissa, 4 1/8 reis. O
confronto nào pôde ser mais eloqüente. :

No orçamento de 1885---.1886 a casa real

fiorluguez» 
custava o seguinte au paiz (moeda

orle);
Ministério da fazenda, dotação

da familia real  517;000|060
Ministério da Guerra; offici-

aes às ordens d'el rei... 9:21Q$750
Ministro da m.irinha officiaes

às ordens d*el-rei...... 6:096$000
Mi.iisterio das obras publicas -

concertos e obras nos
paços, etc..... •..-.......

Guarda real dé archeiros....
Juros de inscripçôes em uso-

fruclo da coroa
Total

.

¦ '¦ 'ry-*

- ' 

¦;•: 
¦.'

0:0065000
3:5008000

62:000$000
657:808|706

Eis o que * legalmente custa a realeza a "
Portugal. Note-se que nto falíamos do que il-
legalmente lhe custa. £ comtiido Portugal é
uma, pequena nação de 4 500.000 habitantes,
pobre, sem industria, sem commercio inter-
nacional, sem marinha mercante, econômica-
mente anêmica emfím.

Voltemos para a America. Quanto dispen-
dem os Estados-Unidos com a- sua primeira
magistratura ? 45 contos de reis apenas IE no
entretanto os Estados-Unidos sãé hoje incon-
testavelmenté a primeira nação do mundo,
pela enorme área que oecupam, pelo rápido
cresoimento de sua grande população, pel*
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A DÉMOCrtAOIA

sua riqueza o prosperidade, pela incremento
prodigioso das suas forças econômicas, por
iodos os elementos de progresso, que deter-
minam a supremacia de uma nacionalidade.

Ainda mais. A lista civil portugneza (o fal-
íamos especialmente agora d'esta porque de
mais perto nos interessa ) 6 pouco mais ou
monos igual ao dobro do que pagam reunidas
aos seus respectivos chefes de estados ás se-
guintes nações :

França, Suissa, Republica Argentina, Chile,
Moxlcô 0 Estados-Uuidos. Todos estes paizes,
que formam ineonteslavelmeiile um dos mais
importantes grupos.da civilisação conlempo-
ranea, e que soniniam 100 milhões de habi-
tantes, contribuem para as despezas de do-
lação e representação dos seus chefes de es-
tado com 20!) contos de réis (sominadas dif-
ferentes dotações), emquanto só Portugal
paga para cima de 000 coutos fortes ! ! ! »

O HOMEM
por ALUIZIO AZEVEDO

[Livraria Garnier. 3,000 reis)

I
Em hora tão propicia chega o naturalismo,

que rápidas conquistas lhe poderiam ser pro-

plietisadas, so os brasileiros soubessem ler.

Uma política senil, tendo ãcabeceira uma

religião decrépita, a pertinácia da renlesa cm

agarrar-so à vida quando a cova está rançada
de esperul-a, a tarduiiea de uma renovação
social, ahi estão degradando ate .V commòn-
dadorico as almas fracas, eno.tando a Intel-
ligencin nacional.

Pátria aqui não ha: isto •• uma colônia. Os
brasileiros dizem chutas uo 7 do setembro,
fazem chocarriees sobre o liynino nacional,
o a bandeira dão-a aos Rosques para annun-
ciar loterias. As cidades são agglomerações
fortuitas, bazares onde impera a áspera sMe
do ganho. Nas altas regiões sociaes está or-

ganisado o jogo do pilha, diz o Sr. Andrade
Figueira.

E pede idyllios a critica de gàzetilhn, sus-
pira por COnfabulaÇ-OS pastoris, desompoeira
o morto ideal christão, quo lhe é uso enver-

- gar conforme as rubricas da folhinha !
Náo pode ser assim. Perdoem as almas bem

formadas e piedosas.
Aquietem-se os graiuinaticos e léxico-

griíphos.
A arte procura o seu caminho, e o encon-

trará sem recorrer á lanterna da sciencia
oilicial.

As formulas litterarias, o o diecionario
não são mais sagrados do quo os deuses e
os reis.

Os cyrios já foram expulsos da egreja
pelo gaz, o organi fraternisou com a ope
reta, o viatico qualquer (Pestes dias deixará
o carro de praça pelo bond.

E' a invasão democrática que reforma a
torra, e tem ambição de reformar o próprio
cou.

Tiveram seu tempo as Fatalidades de dous
jovens, o o Moço Loiro, como Àttala o os
Mi/stcriosde todas as capitães da Europa.

Estamos multo velhos para os enredos
complicados, para'as lamúrias sentimontaes
e para as pieguices românticas.

O descrédito da metaphisica deu entrada
ao methodo experimental em todos os domi-
nios do pensamento.

Não podia o romance escapar á corrente
moderna: tornou-se, de phantasia que era,
uma applicação da sciencia.

Já a poesia quebrara os velhos moldes, e
com Leconte, Sully, Heredia, pedia inspirações
á verdade, ou abeberava-se na sciencia, o ás
vezes, chegava a tornar-se iniciadora; ou á
mingua de novos ideaes. entregava-se ao culto
da forma, produzindo miniaturas de paciênciachineza, 

quadros á I-Veliinotli, preferíveis em
todo o caso ás paysagens do convenção que
se pintavam na~Academia das Bellas Artes,
entre quatro paredes, antes da revolução
O ri mm.

Nâo 6, de certo, [definitiva a nova forma
litteraria, e tende desde já a modificar-se, ó
proporção qiíe se alargam os lio izontes
sociaes.

Corresponde, porém, ao momento actual,
reílecte as imagens d'es a época de transição,
e significa uma conquista, um desdobramento
da evolução.

Apeado.s todos os velhos ídolos, a .leinoera.
cia só ehconf rn repouso na ècionclá, *•<> tem
esperai,ça no advento das classes oppri-
midas.

DVlhi a expressão litteraria, soeoorrendo-so
dos resultados obtido» pila sole/tola, empre-

gando o methodo experimental, fazendo-se
determinista, o occupàdo-so eom ' 

predilo-
eç.fio de estudar a vida do iinoiiyino traba-
ljiador, do nômade que tom passado sem
deixar vestígios nas velhas litteraturas.

Contemplando o apalpando misérias que
assombram a imaginação, o romancista con-
teinpoiaiieo, por mais impassível que se apre-

gôè, deixa sempre entrever a sua personuli*
dade, contagiada de pessiiiiismo, iniciada pelo
dia da justiça, que tarda tanto!

Revolucionário sem o querer, não lho im

portam syniotrias clássicas, cuidados ,1o de-
senho, rogras de lloracio, conselhos dé Ças-
tilho.

Tintas vigorosas, doscrlpçõos oxivtas, a
vida popular reproduzida com a fidelidade do
um bom o perfeito espelho, eis a arte.

Pois s" a vidaé isso!
.lá lembrou-se alguém, a nâo ser algum

conego, ile achar immoral a anatomia, cor-
ruptora a estatística, indecente a botânica ou
a plíisiologln?

O romanco naturalista vae por vezes mais
longe do que devia nesse desprezo das for-
mulas e dos preconceitos. Chega a fazei* brava-
ta de ihdelícadeza, e parece comprazor-se, não

já no estudo do nu, mas no" esquadrinhar do
asqueroso.

I" que o naturalismo ainda está na plinso
de comliato, e como o sertanejo é obrigado a
tf*r om uma mão o machado, e na outra a
espingarda.

A' violência responde com violência. Exa*

gera OS próprios defeitos, faz gala dos erros
coinmettidos, excede-se, toca A brutezu.

I)'ahi o tom fúnebre que trazem muitas das
obras modernas, o dosoniisolndor aspecto do
hospital, de cadeia brasileira e de cortiço tlu-
minense em que os os naturalistas pretendem
encerrar toda a vida social.

O livro do Sr. Aluizio Azevedo, posto que
não o pretenda, é uma arma de guerra, e só

por isso nos occiipamos d'eUe, confessando
de plano que somos hospedo em matéria do
critica. Nem pomos mais alta a mira do que
consignar umas fugidias impressões do leitura

Como Zola aniargura-so reconhecendo que
ainda é romântico ; talvez o joven romancista
brasileiro não fique muito contente com as alas

que á sua passagem atire a democracia revolu-
cionarin.

Que quer, porém?
])'aqui não podem partir tiros contra um

demolidor do velho edifício catliolico-inonar-
chico.

A revolução sii ,'¦ legitima e fecundai quando
a preparam os pensadores, o os escriptores
a vulgarisam.

o sr. Aluizio Azevedo não leve, ao que nos

parece-, a intenção qüe lhe attribuio um in-
geiuio do sustentar esta those: Que as rapa-
rigas se devem casar antes dos vinte annos .

Estudou uni caso da hysteria, como tantos

que passam despercebidos entre nós, deixan lo
sepultadas no seio das famílias as mais
tristes devastações, ao passo que o vulgo, e
até hom. ns de pedra verde no dedo, nas po-
bres allucinadas, tão fataes a si como aos
seus, só voem santas ou martyres, ou perversas.

Leu, observou, analysou, vioo seu assiimpto,
e fez um quadro perfeito. Teve o talonto de
occultar o pintor o a palheta. Nunca Paliou
do si, esteve sempre ausente. Evitou a teehno-
logia gasta, niassudn, as dissertações, o
arsenal da medicina, o com isso revelou Uno
tiicto de artista, e perfeita comprehensão da
distancia que separa a sciencia do romance.
Odr. I.obáo, que apparoce por instantes para
fazer,uma pergunta ou projecíar um raio de
luz sobre o phenoméno òccorrentè, representa
com justeza a medida da intervenção seienti-
fica no obra d'arte.

Porque não podemos dizer o mesmo da lin-

guagein, desonrada tantas vezes, o do uma
crueza censurável om muitos trechos?

A§ línguas transformam-se, plebeisinos ad-

quirom foros de nobreza ; do vocabulário que
forma a gyria do vulgacho extriihem-se pe-

dras preciosas; mus... ha delicadezas que
lleani bem em lodõh 0H livros, „ phrases que
itodontíi todas as lioccas,

lloni saboniosquii sempre a reacção tem exa-

goros, eque do uma escola nascente não se

podem exigir a serenidade e as concessÒos quo
hão de vircoin o tempo.

ANNIJNCIOS

ATELIER
CAN1ZARES

Ofleroce ao rospoilavi.l publico ro-
tratos a óleo, cravou, decorações do
templos, vistas de fazenda*., otc,etc,
tudo eom a maior perfeição o a preços
razoáveis..
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MBUOTIIKC.V THK.VTI.AI.
Collccção do peças de theatro que mais voga lem

feito nos thealros da Corte e Provincias,
editadas pela livraria Serafim

"S.t — Itu-i Sele «In Sc-i-mlii-ii —711
RIO DE JANEIRO

1,11.1 VIAS, OIM.IIAS, CÔMICAS i: KUTilAS rr.ç.vs lllí

guandu iíspectacui.o

Os Posiliv.stas, drama onde nó o eulra
dama 1*000

0 negro, drama iinpoitante I,1000
Amores de Antônio Jura ,y_()0
Um lllleralo da epor.ha jjHÜl)
Camões e Jlio 8*00
Manoel tPAhaláda «_0Q
São coisas $200
Bala queimada jíSOÒ
0 amigo dos .artistas #200

02(10
8*200
8200
8200
82oo

Pecas <"«¦ Ai-tlmr A/rveilo
Falkn, opera burlesca
A pr ncóza dus Cajueiros
Abel. Helena
\ filha de Maria Àngú
v cosadinlui de fresco
Jerusalém libertada
Ntriicho
\ jóia
Cllloito de Narboime, opera cmiica cm 3
netos

\ dor dc l.iz
Por um tris coronel, provérbio em l acto.
Amor por nimcxitis,
Uma véspera do Heis

I.iluitrilo <¦!<_ rido
Bocacio
Viagem á lua
0 joveu 1'elcmaco 
A Mascõtlo
Os sinos de Corneville
Sonhos d'oiro, peça fantástica em 3 aclos.
Os Trinta Holõcs
Por um triz
Quasi que se pegam  ,1500
Um alho  8500
O meu amigo banana  82o;

180110
18000
ISjjòfl
1,1000
18000
i sono
I ,10(10
18000

18000
18"o»
¦l.áOO
SütlO
S.M'0

isooó
Iflooo
1.000
lilOOlt
«8 ¦'o

I 8000
sr,oo
8ôi'0

Outras |»:*ç:is lllí Iht-iiti*,»
A crnmação
A mulher e r. comida
A l\ vor OS sinos do Corneville
VOemorsi,
1'ui ver a Maria Angu
Viagem a volta do inundo a pé  820Ü
Cousas do arco da velha  820o
¦ 'oiiscioncin e remorso  8200
o maldjòto  82üo
Suicida por amor  82(11)

anto do .iillt-ndor  8200
lòii ver a Miisi-otte  s 20o
Occuri ondas diversos  /JíOq
A justiça divina  82i)(|
0 plobeisrao  . 82(io
Um podíinto em cuícas parda'.  ,120,0
José povinho ou o imoslp do vintém  S'-'u,,
Ambição, drama  Sí!00
ioralilo sem pavor, ou a tomada cie Évora,

dr.iiiiiihistorico e raro
O hnineai da mascara negra  .*."J oú honra o gloria
Os dois renegados
A viuva das cnmolins
Amores de Itobrrto
0 avarenlo
Alonso o Cora
(is In'tolos
Escravo liei  18000
Britânico  isüoo
Os bandiilo-, liadueçào do Dr. .Mello IM-
Ioda

A barba do Alvarenga
O ohal-i do oaclíomlrn vjordo
Compilo
Capitão llvpolito .. 
Cnnihilio para o céo, ou trabalho de mu

chrisláo  
A convonsáo de um calceta, celebre diama

tirado do Miseráveis de Vicie Hugo
pelo Dr; Mello Pilada

O capadoiio ,:,..
Os dois saig.uitos
o Ciumcnt 
Os uiartyiiosde uma família, drama sacro

por Augi.stol'. da Hocha
0 modelo vivo, drama em 5 aclos, próprions sociedades particulaies por Manuel

Joaquim Valadào
A Rohomia, drama (dom idem
Carlos .o pnéta, idem
A probidade, drama marítimo de Lesar

dc Lacerda..
Alvar,, tia Cunha, ou o cavalheiro dó

Alcacer-quibir
Gnlilou, drama histórico

A bengala.

Coração e Gênio, drama familiar, pelo Dr.

As doas órpliãâ, celebro c importante dr.a-
ma em ,r> aclos

Aiuiéc ou o assassino por amor, bello
drama

A Judia, notável drama ,le Pinheiro
Chagas

A morgadinlia de Val-llòr, pelo mesmo...
Os l.azaristas, drama em 3 aclos por Anto-

nio línhcs  
A Estatua de carne, traducção do Dr. Pires

,1'Almeida
Daliláv celebro drama do Oclavío Kcúillet.
Homance de um moço pobre, pelo mesmo.
Amor e infâmia, notável drama
Gonzaga, ou a revolução de Minas, cole-

bre drama dc Castro Alves
Eurieo,magistral drama extraindo do ro-

manco do mesmo nome
Fausto, drama pliantaslico de Gulir.cs da
Silva

Os Positivistas, drama onde não entra
dama

O negro, drama importante
Jerusalém libertado
Por um tris coronel, provérbio em

.! aclos aí
Amor por aimexius
lima véspera de Reis

SflOOO
iSlIlll)
1800(1
I -nm.
1850U
18000
1.1000
á.illt)

1.100(1

1800o
18000
l.OOO
18000
nnou

18000

18000
18000
18000
18000

18000

1.000
I uniu
28000

18000

18000
:i:oo

Coraçãoe Ceni o, drama familiar, pe
Dr; Pires Ferrão 

As duasorphás, celebre e impoitanlo
drama em õ aclos

AimAè ou o assassino por amor, bello
drama

A Judia, notável drama dc Pinheiro
Chagas

A morgadinlia de Val-llòr, pelo
mesmo

Os Eazaiistas, drama em 'l netos por
Antônio Cimos

oi Estatua de carne, frnducçtlò do Dr.
Pires tPAlmeida

Dalila, celebre drain.i de Üclavio
Feuijlej

Romance de um moço pobre, pelo
mesmo

Amor e infâmia, notável drama. ...
Gonzaga, ou a revolução de Minas,

celebre drama de Castro Alves.
Enrico, magistral drama extraindo

do romance do mesmo nome...
Fáustòj dram i phantastico detiutier-

res da Silva 

S.C0

ISOOO

18000

tsoon
1,1000
18000

IS000

18000
Mono
1.1000
18000

1S00O

180110

tsooo
18000
1S00I)'#000

$500
IJÍ50Ü
#500

I £00
i ,yooo
fsooo
I #000

1,1000

1,1000

1,1000

1.1000

1,1000
1,1000

1,1000

UOOO
1,1000
I #000

COELHO D'AMAR .NTE
Paginas de prosa o verso, I vol  l.võOO

SILVA PENHA
arpejos iPanior, i vol  IÁ'000

J. P. iroLIVEIIU
0 Pico Raivo, poesia, I vol ,?.00

1^000
ALIHIQUEH0UB UMA

Alvoradas, I vol
SILVA BRAGA

S.inhos da Mocidade, I vol  S^OOO
Cânticos patrióticos, I vol  _'s'000

F.ELIX DA CUNHA
Poesias, I vol. ene  ;*,y000

ÁVILA OZORÍÜ
Canto de dôr, 1 vol  ,"j/õ0C

JOSÉ* DA NATIVIDADE SALDANHA
Poesias I vol com o retrato  2,1000

OLIVEIRA AGUIAR
Despejos poéticos, I vol  1 ^'000

SILVA FERRA_
Cantos e Lamentos, I vol  í*5Q0

SALLES GUIMARÃES
Saudades dn Campa, I vol.

JOÃO G0D0V
1'loivs das Selvas, poesias, 1 vol

ff500"

2,.000

As comniendos, poema heroi-comico
salyrico em õ cantos, 1 vol  l.j'0Ó0

ALEIXO DOS SANTOS
Murmúrios, lyrn dos vinte annos, 1
vo1  I .y000

GASTIU") EONSECA
Eihos üo ininlfalnia, poesias, 1 vol. #(500

EZKQUIGL FREIRE
Floii*s do Ca npo, l vol  lft'500

MOREIRA DE VASCO.NGELLOS
Aljofares, poesias, 1 vol.  I§500

ANTÔNIO FIGUEIRA
Adejos, l vol  imoóo

Ninguém tem acompanhado mais de perto a
escola poética ,1o Castro Alves do que o fes-
teja.lo autor dos ADEJOS. Um notável critico
alliança qué se fosse G. Alves vivo com pra-zer subscreveria tão notáveis poesias.

Tlir.OPHILO DIÃS~"
Lyra dos verdes annos, poesiis lyri-' «ns; I vol .'  1,^000

O conhecido autor das fanfarras está acima
de qualquer elogio.
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